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CLASSIFICAÇÃO MACROSCÓPICA DOS GRAUS DE ATROFIA DOS 

CORNETOS NA RINITE ATRÓFICA DOS SUTNOS 

Edison Martins 1  
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Ltamar A. Piffer 3  

A rinite atr5fjca (RÃ) dos suínos é uma enfermidade in-

fecto-contagiosa, amplamente difundida nos centros criat6rios de 

suínos, caracterizada pela deformação do focinho,.atrofia dos 

cornetos e aumento do espaço livre da cavidade nasal. 

O diagnéstico da doença, a determinação dos graus 	de 

atrofia dos cornetos e a avaliação da extensão da enfermidade nos 

rebanhos são importantes para o seu controle. O exame macroscé-

pico dos cornetos, realizado através de uma secção transversal 

do focinho, entre o 1 9  e 2 9  dentes pré-molares, é utilizado para 
confirmar o diagn6stico clínico, determinar o grau de atrofia dos 

cornetos e estab9lecer o diagn6stico de rebanhos afetados pela 

Classifica;àO macroscópica dos 
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doença. Nos casos mais graves, quando a atrofia dos cornetos é cóm 

pleta, o exame não deixa dúvida. Entretanto, nos casos em que 

ocorre uma atrofia leve, pode haver incerteza quanto ao diagn6sti-

co da doença. 
Entre os métodos de avaliação e cla?sificação dos 	graus 

de atrofia dos cornetos, a apreciação visual dos cornetos (AVC) 

o m6todo mais prático e utilizado rotineiramente a nível de frigo 

rífico e de campo. Outro nitodo utilizado 6 a morfometria que de-

termina, atravs de uma escala contínua de pontos, o índice morfo-

mgtrjco (IM), o qual expressa a relação entre o espaço livre 	da 

cavidade nasal e o espaço ocupado pelos cornetos. Entretanto, es-

se mtodo 6 de difícil aplicação a nível de frigorífico e de cam- 

p0. 

Com o objetivo de padronizar a classificação dos 	graus 

de atrofia dos cornetos, desenvolveu-se um modelo padrão fotográfi 

co (Fig. 1), utilizando-se a AVC, a morfometria e a avaliação his-

to16gica dos cornetos. Pela aplicação simultanea dos três m6to 

dos os cornetos, foram classificados em: Grau 0= normal e IM entre 

59,1 e 62,4; Grau 1= leve desvio do normal e IM entre 62,5 e 

64,9; Grau 2= atrofia definida e IM entre 50,0 e 73,6 e Grau 	3 

atrofia grave ou completa e IM de 73,7 a cima. Na histologia, o 

Grau O corresponde a cornetos normais, enquanto que os Graus 1, 2 

e 3 correspondem a cornetos com lesões de PÁ. 

A AVC, quando baseada no padrão fotográfico, 	torna-se 

um método criterioso e eficiente para avaliar e classificar 	o 

grau de atrofia dos cornetos na RÃ e detectar a preva1ncia 	da 

doença nos rebanhos. 
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FJG. 1 - Modelo padrão das lesões macrosc5picas para os diversos 

graus de atrofia dos cornetos de suínos 


